
Rev Inst Ciênc Saúde
2008;26(2):167-72

Introdução

O objetivo deste estudo é avaliar a inserção do ensi-
no do Empreendedorismo no Curso de Graduação de
Enfermagem da Universidade Paulista – UNIP/Campus
Goiânia. O ensino do Empreendedorismo no Curso de
Enfermagem tem perspectiva inovadora que visa ofere-
cer ao aluno novas oportunidades de mercado dentro
da área de Ciências da Saúde.

A origem da palavra empreendedora vem do francês
“entrepreneur” e quer dizer aquele que assume risco e
começa algo novo9.

O empreendedorismo é uma ciência com mais de 80
anos que tem crescido rapidamente no mundo inteiro. O
movimento do empreendedorismo no Brasil começou a
se formar na década de 90, quando entidades como

Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas), foram criados. Antes disso, praticamen-
te não se falava em empreendedorismo e em criação de
pequenas empresas7.

Diante do pressuposto, a Universidade está capacita-
da a ensinar o empreendedorismo, considerando os
métodos tradicionais de ensino onde ensino do empre-
endimento na Enfermagem ainda não é uma prática
dentro da Universidade?

A proposta da disciplina Empreendedorismo na En-
fermagem não é a transmissão apenas de conhecimen-
tos, mas o desenvolvimento nos acadêmicos das carac-
terísticas pessoais e necessárias ao empreendedor de
sucesso. Nesse caso não se visa nessa disciplina à
criação de empresas de sucesso, mas sim a formação
de empreendedores de sucesso5.

* Professora do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Paulista (UNIP), Goiânia, GO. Especialista em Educação e Promoção da Saúde pela
Universidade de Brasília (UnB). E-mail: orcelia@bol.com.br

** Acadêmicas do 8º período do Curso de Enfermagem da UNIP.

O ensino do empreendedorismo no Curso de Graduação em Enfermagem
na Universidade Paulista (UNIP) Goiânia – Goiás
Enterprise teaching in Undergraduate Nursing Course at University
Paulista (UNIP) Goiânia – Goiás

Orcélia Pereira Sales*
Dhieila Ferreira Cruvinel**
Diana Pereira da Silva**
Lorena Leonel dos Santos**

Resumo
Introdução – O presente estudo de abordagem descritiva exploratória tem como propósito,

analisar a inserção do ensino empreendedor no Curso de Graduação em Enfermagem da
Universidade Paulista (UNIP), Goiânia – Goiás. Material e Métodos – Foram distribuídos 150
questionários aos acadêmicos de Enfermagem dos primeiros e últimos períodos da Universida-
de. Resultados – Os resultados foram referentes ao conhecimento, capacidade e identificação
empreendedora dos acadêmicos, que permitiram verificar o percentual dos acadêmicos que ti-
veram o conhecimento em ser empreendedor é insuficiente, pois 51% do 1º e 2º período, 50%
no 7º período e 38% no 8º período não obtiveram o conhecimento essencial para instituir em ser
empreendedor. Conclusões – Conclui-se que é necessário reavaliar e implementar metodologias
para a formação educacional na área de Enfermagem, quanto ao modelo empreendedor.
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Abstract
Introduction – The present study of exploration descriptive boarding, it has as intention, to

analyze the insertion of enterprising teaching in Undergraduate Nursing Course at University Pau-
lista (UNIP), Goiânia, GO. Material and Methods – One hundred fifty questionnaires to the acade-
mics of Nursing of the first and last periods of the University had been distributed. Results – The
results had been referring to the evaluation, analysis and enterprising evidence of the academics
who had allowed them to infer the percentage of the academics who had the knowledge in being
enterprising are insufficient, therefore 51% of 1º and 2º period, 50% in 7º period and 38% in 8º
period had not gotten the knowledge essential to institute an enterprising being. Conclusions – It
is concluded that it is necessary to reevaluate and to implement methodologies for the
educational formation in the area of Nursing, as to the enterprising model.
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A Enfermagem ao longo dos tempos tem exercido um
trabalho acrítico, fruto de uma formação em que o mo-
delo de assistência era centrado na execução de tare-
fas e procedimentos rápidos e eficientes comandado
por rígida disciplina. Na sua trajetória histórica a Enfer-
magem sofreu diversas influências que foram moldando
seu perfil tendo absorvido de maneira mais marcante,
aquelas advindas do paradigma religioso-militar11.

Embora a pesquisa, o ensino e especialmente ativida-
des de natureza empresarial na Enfermagem tem muda-
do rapidamente nos últimos anos. A prática empreende-
dora tem alcançado progressivamente o respeito e legi-
timidade aos olhos de autoridades políticos e acadêmi-
cos. É necessário que todos acadêmicos e profissionais
de Enfermagem percorram o caminho de aprender a
empreender.

De acordo com a Lei 7.498/86, de 25 de junho de
1986, “o profissional de Enfermagem exerce a profissão
com autonomia, respeitando os preceitos legais da En-
fermagem”. A Lei 6.839, de 30 de outubro de 1980, ca-
pítulo I, Art. 2º – refere que o conceito de “Empresa” é
todo empreendimento de enfermagem realizado em ins-
tituição de saúde, hospitalar ou não, estabelecimento ou
organização afins4.

A Enfermagem tem intrínseca relação com o marke-
ting, pois o mercado da ciência é constituído de pes-
soas, cujo foco está na teoria das necessidades huma-
nas e, além disso, um processo sistematizado para
atendimento dos seus mercados e como alicerce na
satisfação das necessidades e desejos de seres huma-
nos10. Embora essas profissões se diferenciem no domí-
nio cognitivo e técnico, possui uma característica co-
mum – “o ser humano”.

Neste contexto, a Enfermagem tem o papel essencial
para o desenvolvimento de uma ciência implementado-
ra onde aplicações tecnológicas têm grande reper-
cussão no desenvolvimento na área da saúde refletindo
na visão holística na área da pesquisa.

A formação de profissionais que sejam capazes de
transformar o conhecimento técnico-científico, gerando
grandes empreendedores com intenção de revolucionar
a área de Enfermagem com aplicações a empreender
novas idéias e oportunidades com grande relevância.

No ambiente hostil do mundo empresarial, principal-
mente o brasileiro onde a taxa de mortalidade de em-
presas nascentes é elevadíssima, o suporte aos novos
empreendimentos nos seus primeiros anos de existên-
cia, deve ser foco de atenção dos sistemas sociais e
políticos preocupados como crescimento econômico8.

A universidade é o ponto de partida porque ela é uma
forte formadora de opiniões e multiplicadora do saber.
Mas é preciso disseminar a cultura empreendedora
desde o primeiro degrau do sistema educacional, pois
só assim se irá criar o que chama-se de “incubadora
social” em que toda sociedade estará envolvida por
uma cultura que sinalize positivamente para valores
empreendedores que priorizam a geração e distribuição
de riquezas, a inovação, a cidadania, a ética, a liberda-
de em todos os níveis, o respeito ao homem e ao meio
ambiente7.

O empreendedorismo tem uma posição de destaque
no âmbito das escolas e nos estudos da administração,
portanto, torna-se importante salientar os obstáculos
existentes no pleno desenvolvimento desta metodologia
gerencial14.

Os empreendedores são pessoas que possuem uma
motivação singular gostam do que fazem, não se con-
tentam em apenas existir, mas sim em fazerem diferen-
ça no mundo em que vivem, mostrando que querem ser
reconhecidas e admiradas, referenciadas e imitadas,
querem deixar um legado8.

O empreendedor corporativo ou intra-empreendedor,
empreendedor interno, o empreendedor de star-up e
outros tipos de empreendedores sociais são pessoas
que se destacam onde quer que trabalhem e por isso
seu comportamento destaca como formas de apreender
e de mostrar seu conhecimento10.

O empreendedorismo é um fator importante para a
geração de empresas e para elevar os crescimentos
econômicos sustentáveis, em países emergentes com a
formação de novas empresas gerando empregos, distri-
bui renda e criando oportunidades para toda a socieda-
de. Os empreendedores tornam-se exemplos por assu-
mir riscos e transformar as indústrias e estimular outras
pessoas através de suas conquistas e determinações2.

Um aspecto importante para os acadêmicos é o em-
preendedorismo tecnológico que tem o objetivo de levar
à criação de empresas inovadoras, que tem sido o mo-
tor propulsor por trás das economias mais fortes do
mundo. A promoção de um modelo de desenvolvimento
baseado no estímulo à atividade empreendedora é a
forma mais eficiente de impactar a economia e a estru-
tura das sociedades2.

Material e Métodos

Esta pesquisa utilizou a abordagem quantitativa, atra-
vés do método descritivo exploratório onde focaliza em
termos de grandeza ou quantidade do fator presente
em uma situação. Este tipo de pesquisa são estudos ex-
ploratórios que tem por objetivo descrever completa-
mente determinado fenômeno, como por exemplo, o es-
tudo de um caso para o qual são realizadas análises
empíricas e teóricas. Podem ser encontradas tanto des-
crições quantitativas e/ou qualitativas quanta acumula-
ção de informações detalhadas como as obtidas por in-
termédio da observação participante3.

Este estudo preenche os critérios de ética em pesqui-
sa e foi previamente autorizado pelo responsável técni-
co da instituição. Na primeira fase da pesquisa foi reali-
zado um levantamento dos períodos que possuem em
suas grades curriculares a disciplina Empreendedoris-
mo na Enfermagem.

Na coleta dos dados foram distribuídos 150 questio-
nários para os acadêmicos de Enfermagem dos primei-
ros e últimos períodos na Universidade Paulista-Cam-
pus Goiânia. Cada participante assinou um Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido.

As informações obtidas foram agrupadas nas catego-
rias referentes ao conhecimento, capacidade e iden-
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tificação empreendedora nos acadêmicos, e fazem par-
te dos resultados e discussões.

Resultados

Os resultados enfocam os períodos que possuem a
disciplina Empreendedorismo, aos acadêmicos que ti-
veram conhecimento em empreender, inserção profis-
sional após a formatura e constatação de Enfermeiros
empreendedores na área da saúde, delimitando o ensi-
no do Empreendedorismo no 1º e 2º, 7º e 8º períodos do
Curso de Graduação de Enfermagem da Universidade
Paulista-Campus Goiânia. (Gráficos 1-4).

Gráfico 1. Percentual dos alunos que possuem a disciplina
Empreendedorismo

Gráfico 2. Distribuição dos acadêmicos que tiveram conhe-
cimento em empreender

Gráfico 3. Percentual total da inserção profissiional logo
após de formado

Gráfico 4. Enfermeiros empreendedores na área da saúde

DISCUSSÃO

Disciplina Empreendedorismo

Através da coleta de dados, percebeu-se que (2%)
dos alunos do 1º e 2º período, (85%) do 7º período e
(94%) do 8º período possuem a disciplina Empreendedo-
rismo na Enfermagem, sendo que (98%) dos alunos do 1º
e 2º período, (15%) do 7º período e (4%) do 8º período
não possuem em sua grade curricular a disciplina Em-
preendedorismo, contendo 2% das questões anuladas.

A introdução da cultura empreendedora no ensino é o
primeiro passo na percussão de um objetivo maior: a
formação de uma cultura em que tenha prioridades va-
lores como geração e distribuição de riquezas, inova-
ção, criatividade, alto sustentação, liberdade e desen-
volvimento econômico7.

Observa-se que a incidência do ensino empreende-
dor ainda é uma estimativa a ser estabelecida na Enfer-
magem e isto está evidenciado no Gráfico 1.

De acordo com o Gráfico 2, os resultados permitiram
inferir que o percentual dos acadêmicos que tiveram o
conhecimento em ser empreendedor é insuficiente,
onde se constata que (51%) do 1º e 2º período, (50%)
no 7º período e (38%) no 8º período não obtiveram o
conhecimento essencial para instituir um empreen-
dimento, entretanto (20%) dos acadêmicos do 1º e 2º
período, (10%) no 7º período e (24%) no 8º período refe-
rem que tiveram conhecimento em empreender, sendo
que (29%) do 1º e 2º período e (40%) no 7º período e
38º no 8º período designam ter tido apenas um pouco
de informação empreendedora.

O conhecimento é um papel importante na fase do
aprendizado da atividade empreendedora, o ser ante-
cede o saber, ou seja, a pessoa capaz de empreender
deve ter atitudes e habilidades que a preparem para
agir e sobreviver no ambiente dos negócios7.

Inserção profissional logo após a formação

Comprovou-se que 73% dos alunos do 1º e 2º perío-
do, 60% do 7º período e 54% no 8º período em relação
ao tempo de formação profissional a ideação em ser
concursado é predominante. Por onde é possível obser-
var que no Gráfico 3, a estagnação de enfrentar um em-
preendimento é indiferente, constatando que 7% do 1º e
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2º período, 5% do 7º período, cujo 15 % das entrevistas
foram anuladas, mas 16% dos participantes do 8º pe-
ríodo em decorrência do estímulo empreendedor pro-
porcionado são visto como uma atividade investidora
primordial. Destacamos ainda que 20% dos alunos do
1º e 2º período, 20% do 7º período e 30% do 8º período
pretendem ser empregado logo depois de formado.

Empreendedor é aquele que define por si mesmo o
que vai fazer e em que contexto será feito7.

Como aspecto primordial deste estudo “o empreen-
dedorismo na Enfermagem”, evidenciou-se que a maio-
ria dos participantes entrevistados, considera o concur-
so público um fator imprescindível para sua vida profis-
sional embasada na estabilidade (Gráfico 3).

Como proposta, cargo público é o órgão que corres-
ponde o centro de competência despersonalizado e
integrante da estrutura administrativa; as funções que
decorrem de cargo público são sempre permanentes13.

Em relação à atividade empreendedora, a dissemina-
ção do empreendedorismo é vista muito mais como um
processo de formação de atitudes e características do
que como uma forma de transmissão de conhecimen-
tos, o grande desafio é descobrir os agentes de forma-
ção de pessoas capazes de inovar, realizar, assumir
responsabilidades e aceitar riscos7.

Identificação empreendedora

A Enfermagem em sua prática profissional será valori-
zada e reconhecida pela sociedade quando ela existir
como ação liberal que envolva o diagnóstico, a terapêu-
tica e o diagnóstico educativo para o auto-cuidado, es-
senciais ao atendimento do cliente em suas limitações.
Constatou-se os seguintes resultados: que 18% no 1º e
2º período, 28% no 7º período e 32% no 8º período tem
conhecimento de Enfermeiros Empreendedores na área
da saúde, entretanto, 82% no 1º e 2º período, 72% no 7º
período e 68% no 8º período desconhecem este tipo de
empreendimento na Enfermagem.

Em meio a sua cultura, identificam-se fatores de im-
peditividade do exercício autônomo e liberal da Enfer-
magem. Para o perfil quantitativo da prática assistencial
seja alterada e apresente melhorias, faz-se necessário
uma reavaliação dos objetivos, conteúdos e metodolo-
gias da formação educacional11.

Entretanto, diante desse percentual nota-se que o co-
nhecimento a nível acadêmico em relação ao profissio-
nal de Enfermagem empreendedor hegemoniza-se em
uma grande disparidade e na estabilidade contida nas
entrevistas, considerando que a Enfermagem tem total
competência de criar oportunidades de inovações na
área da saúde, não deixando sua verdadeira função “de
gente que cuida de gente” através de implementações
e criações de novos empregos, novos negócios para
sua classe, constituindo uma equipe multiprofissional no
ramo empresarial (Gráfico 4).

O conhecimento empreendedor

Com relação ao conhecimento sobre o Empreende-

dorismo e a importância dada para sua vida profissio-
nal, constata-se que no 1º e 2º período 14% dos entre-
vistados responderam que a importância do conheci-
mento do empreendedorismo é somente para um futuro
administrador de empresas, tendo base também no 7º
período a porcentagem foi de 5% e no 8º período 2%.
Porém, o percentual dos alunos que consideram impor-
tante para sua vida profissional (1º e no 2º período) é de
78%, (7º período) nota-se 95% e (8º período) 98%. Dos
quais 4% no 1º e 2º período, tendo 4% das questões
anuladas, não consideram o conhecimento empreende-
dor importante para sua vida profissional.

Sendo assim, o empreendedorismo é um fator impor-
tante para geração e elevação do crescimento econô-
mico sustentável em paises emergentes com a forma-
ção de novas empresas gerando empregos, distribui
renda e criando oportunidades para toda a sociedade.

Os empreendedores tornam-se exemplos por assumir
riscos e transformas as indústrias e estimular outras
pessoas através de suas conquistas e determinações2.

A Enfermagem empreendedora

No curso da evolução da Enfermagem e sua prática
no mercado de trabalho é notavelmente que sua capa-
cidade de propiciar um empreendimento é de grande
revolução e protuberância na área de Enfermagem,
com isso foi evidenciado pelos participantes que em re-
lação a empreender no 1º e 2º período 82%, no 7º perío-
do 88% e no 8° período 94% cogitam que a Enferma-
gem tem capacidade de montar seu próprio negócio, já
em controvérsia a esta concepção constatou-se que
18% no 1º e 2º período, 12% no 7º período e 6% no 8º
período não consideram relevante esta competência.

Nesse sentido, a Enfermagem é um agente de mu-
danças: através de suas atividades ela visa encontrar
relações entre o homem e o ambiente no processo vital.
Visa incorporar novos conhecimentos e processo instru-
cional para encontrar uma maneira de ação12.

Pretensão acadêmica em abrir seu próprio negócio

Seria interessante que a Universidade como principal
dimensionadora de informações compactue com essa
idéia “know-how” implementadora do Empreendedorismo
na Enfermagem desde seu ingresso acadêmico. Sendo
que, a obtenção de abrir seu próprio mercado logo
depois de formado tem ocorrência de 16% no 1º e 2º pe-
ríodo, 55% no 7º período e no 8º período 64%, em con-
testação a questão citada, observa-se que 84% no 1º e
2º período, 45% no 7º período e no 8º período 36% não
pretendem assumir riscos em empreendimentos futuros.

O plano de negócios é o caminho principal a ser percor-
rido pelo empreendedor, sendo desenvolvido desde o
momento em que se inicia sua formação empreendedora7.

A Enfermagem deve possuir um espectro de atuação
bem maior do que a assistência propriamente dita e o
amplo leque de atividades desempenhadas, determina
inclusive a qualidade das ações desenvolvidas pela sua
equipe11.
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Capacidade para empreender

Os critérios estimados para validação de um empre-
endedor visionário são estipulados pelas características
de cada ser, levando em destaque seu perfil diante da
empresa.

Destacam-se, então os seguintes resultados: 16% no
1º e 2º período, 10% 7º período e 16% no 8º período,
consideram que é necessário ter estímulo próprio para
formação de um enfermeiro empreendedor; 1º e 2º pe-
ríodo 76%, 7º período 66% e no 8° período 84% referem
que na concepção empreendedora é necessário ter for-
ça de vontade. Neste contexto, evidenciou-se que a ca-
pacitação empreendedora do enfermeiro em questão,
não é de sua competência, de acordo com análise com-
pactuam-se em 6% no 1º e 2º período, das quais 2%
foram anuladas; 12% no 7º período quão 12% anuladas,
tendo estimativa de 0% no 8° período.

Portanto, precisam receber ensino sobre empreende-
dorismo. Assim, não hesitarão em correr riscos, inovar,
estabelecer vínculos e relações necessárias ao alcance
dos objetos, identificarem novas oportunidades e bus-
car outros recursos em sua área profissional9.

A inclusão da disciplina Empreendedorismo na Enfer-
magem

O estudo revelou que 82% no 1º e 2º período, 90% no 7º
período e 96% no 8º período, recomendariam a disciplina
Empreendedorismo para Enfermagem com relação aos
que não recomendam essa metodologia a porcentagem é
de 16% no 1º e 2º período, tendo 2% das questões
anuladas; 10% no 7º período e 4% no 8º período.

Observa-se que este paradigma para a Enfermagem vi-
sará um modelo assistencial avançado, podendo haver
mudanças inesperadas, tanto no ensino acadêmico visado
nas mudanças quanto no mercado de trabalho brasileiro1.

O ensino empreendedor evoca de imediato novas for-
mas de aprendizado e relacionamento. Porque os fun-
damentos do empreendedor não se incluem no concei-
to tradicional do que se aprende no núcleo acadêmico7.

Para ser empreendedor é estar sempre muito bem in-
formado. A vocação para a atividade empreendedora po-
de se manifestar em períodos muitos diferentes em cada
pessoa, dependendo não só de uma situação econômica,
mas também do grau de amadurecimento do indivíduo,
do surgimento de boas oportunidades ou simplesmente
uma união de ousadia com vontade de crescer6.

Característica em ser Empreendedor

Com relação à abertura pela Enfermagem de um em-
preendimento, foi evidenciado que 8% no 1º e 2º perío-
do, no 8º período 4% e no 7º período 0% dos alunos
acham que seria necessário ter apenas capital, tendo
17% questões anuladas. Tendo 33% dos alunos no 1º e
2º período, 17% no 7º período e 16% no 8º período on-
de a vocação própria é uma característica importante
na formação de seu negócio. Já para 55% dos acadê-
micos no 1º e 2º período, tendo 4% das questões anula-
das, 66% no 7° período contendo 17% nulas e no 8º pe-
ríodo 76% havendo 4% das questões anuladas, relata-
ram que para o desenvolvimento empreendedor dos en-
fermeiros é importante que os mesmo tenham um bom
conhecimento do mercado.

Conclusões

Através da realização deste estudo, foi identificada a
necessidade de reavaliar as metodologias da formação
educacional na área de Enfermagem, principalmente
em relação ao modelo empreendedor. Destaca-se en-
tão a necessidade de criar uma universidade com maior
atuação representativa de modelos disciplinares empre-
sariais em suas grades desde o primeiro degrau de
ensino.

É preciso acreditar firmemente no grande potenciali-
dade da Enfermagem como uma profissão empreende-
dora e aceitar o desafio de torna-lá mais vigorosa e va-
lorizada para atender às expectativas da sociedade co-
mo “cliente”.

Desta forma, a relevância deste estudo consistiu em
apresentar a decorrência de ensino empreendedor na
Enfermagem, destacando que é preciso lembrar que o
futuro será o reflexo do presente e caberá um de nós,
profissional de hoje, a responsabilidade de preparar
consciente e organizadamente um legado melhor para
as futuras gerações de enfermeiros.

Assim, a Enfermagem tem o poder de assumir um po-
tencial empreendedor em compromisso pessoal e pro-
fissional de contribuir de forma efetiva para seu contí-
nuo crescimento como ciência, prática social e humana
do cuidar de pessoas, documentando fatos para poste-
ridade, realizando estudos e pesquisas, divulgando re-
sultados e aprimorando o mais importante objeto da
nossa profissão que é o Cuidado de Enfermagem às
pessoas.
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